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""'"" ..... -"'•""• -IV+ • POR ES OZE-:WDE i A g:llgueira terá o maxi-: resultará uma foz com cin-

1 

mo dois mett'l)S. de ln~g~) :~-1 eoenta ou cem. me~ros de bo-ul\JJ GRANDE MELHORAMENTO gundo n ª.uctorisada opmyw 1 <m que fará a mvep da velha 1'1 j dum conc.e1tuado engenheiro~ f?z do Cá<v·ado e de muitos 
, que ha dias consultamos. E nos nossos con becidos. 

Para desviar a foz do Cávado: l :OOOb clnr~ que d~im lado e outro 1 Voltaremos á estacadà. 
1 !--e nao pennite- a entrada das 

escudos á nossa dis1)osição : aguas para não impedir os 
1 trabalhos. 1 AGOSTO 

A NATUnEZA A co'LA~OnAB co~~ o HOMEM ! As aberturas só serão c:i-1 TRABALHO s D o n1 E z , l vn~la~ no fii:al, q uan.do toda.ª 1 , • . • 

1 
_ . . gatguer!'a intermédia esteja 1 Deve le1m111ar este mez afa1-

hº 1 ".ºr~os tao rnge~uamen.te op- soeavadn. ' , 
1 

na das maihas e debulhas dos ce-
t1m1stas que ate acreditamos At · · 1 ·t t" · reaes de praaana 

~ • . . . d . e aq u l o e1 or es a a (!) • 

m cavalheiro ~e ~o 111.ce'.·tissimo concurs~ a : vel' a mão do homem e tah·ez Foi mau.º tempo .agrícola. 
Espozende, CUJ" 1 1 atut eza. como nu.m . facto se espante de as fo1·ç:i:-:; natu· Os centews fundiram mal: 
l atriotico espírito c?nsumn~o. A c 1' e d 1tªm 0 s, rais não terem feilo nada em senllo esse um dos motivos porque 

í"'"' de bainista todos sm~,_ na ª.Juda ~a~ forç.a~ ~a- sua ajuda! elle se sustentou sempre n'um 
conhecem, aqaba de pôr á nos- ~~~'11 ~ poi q~e ?la,-; n

1
os fizeram 

1 
Pois vai chegar ~gora es-. pre~o ~asta~le el~vado, que ha de 

sa disposição a quantia de Jª acito ofer ecimen,o. . 'se precio'-io auxilio. E"tá a \·e1·- subir arnda a medida que nos fór­
t:ooo$ esendos pnra sA .. ~ s1:. C~rnves Conp~n ~:1 se que um rio cuja foz é for- mos afast;rndo da _colh~i~a. 
dar principio á obr:a impor- fazei 0 t:~n~rncto co.m 0 ~m 1 c-0 rnado pol' um canal de 2 me- E pa~a que a rnfel1c1dad.e nãG 

tantíssima 'do desvio da foz que .ofet eceu 11 tr,~ 1 P?.1 tan.t~ tl'Os de largo, é um riosinho p~rn aqmJ tambem. a ~o.lhe1t~ do 
do Oávado. ~o.~::i, e sem .~e~o1 a li á d~t de algibeira, um rio para brin- milho, qnc deve pr111r1p1ar a1~da 

Trata·se, como se vê, dum líllCIO • aos ti '1.ba~hos <l~pois quedo de ci·ianças. . . , este mez nas terras de sequeiro~ 
gránde rasao de patriotismo. dum tecrnco Vlr mspec:iomH' 01·a p a 1· a transforma-lo 1 proqiette ser pouco o calor para 
~ '-' o loc·ll e mal'cat' com ngo1· a · d l Em tempos tinha afirma· . ' num rio sério. é que nós rn- que as espigas se eseuvo res-
a d d t lrnha de desvio. Parnce f'star á '"r t d. ll sem o um os nossos re nc o- . d d 

1 
f mos 1,a urnza pe 11·- 1e au- · 

res que essa quaI_Jt!a seria o . rn ica ª ~ ª )e'.·tura e.m ren- .{ilio, e ele chegará potente e A ~atata, de·que e~te an~o s~ 
suficiente para irnciarem es- i te ao mat.~domo.publico. v<1lioso qunndo vie1· a primei- fez mais larga sementeira, amma· 
RR~ obras e c•hegou rne~mo n 1 A partir do l'lo ou do mar ra enchente. Então f\s duus 1

1 do, talvez o lavrador pelo preço 
aventar a hipótese, que uinda uma ~·\trnlhn de ~rnb<~lhado- mal'gens de arei1 do canal es- porque ella se pagou o anno pas­
ho·e s~stenta de fazei' tudo 1 res fl l'lr~ uma ga guelra cor- frangalha1·-se-ão deante da sado, tambem nâo produziu na 
isjo com os ~il escudos. , t.ando ~ o una ~m toda ª.sua impetuo.,idade da.;;; aguas que i proporção do alfgmento de semen-

Para tal, conta com o po- ext~nsao.. ~1nifs .co~~e~ie.~.le descem dos montes em enxur-; tes. 
tente auxilio da n:\tureza, que me~mo ~e 1 á º'mar "n 1 ias rarlas, e, em vez da pequena; A fructa está-se pag~ndo mui­
nào se neo-ará a isso qu ,1ndo pnt~·ulba<> que aprofun~~ll'ão ª abertura que a mão do ho- 1 to bem, o que deve animai.· o la.-

\' · a1·e1a em secto1·es de vinte ou - ·J a oportunidade chegar. 

1 

. mem, com muito suor, pôde vrauor a ser um pouco mais cm-
E vamos vei· já que não trinta metros cada um. • fazer com urn conto de reis, 1 dadoso na plantação de fructeiras 

!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! \ !!!!!!!!'!!'!!!!!!!!~·'!!!'!!!'!!'!!!!!!'!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!'!!!!!!'!!'!!!!!!~ 

;·~(a\ [ l [Y) f r~ ~-~ - ~ n
11
il 1 cachopas fragalhoteiraso. feito com batatas. Orna fritan- ! Funçanar-Andac em pandegaso •pas-

lJ' '!J l!a IJJ l .l' IJ J l 1 O N. Dic. reg. F1 11ga!ho- gada como lhe chama a mãe,.. ! _ sar a vida.ª funçan~r». 
~ ·-----· 1 táro doido por mulheres. '! Fritangada é voe. muito vul- · Funçao-Comesama. Arraial. 

L
CXJCLiGRATJA PORTUGUtSA j Fragata-i\Iulher muito magra. gar nesta região. o N. Dic. diz: ! Funfeta-Úsada na expressão: nem 
L r - Fragatõo--Rapaz esperto e de com- l e fritada mal feita mas abundan-1 fum-nem-funfeta, «que equiva-

(APONTA:-IENTos) 1 pleixão rob\lsta. Este voe. está · te >. le a <nem chus nem bus>. . 
I' vorABUL ÁRTO MlNHOTO 1 e;n contrad1cti.o com o antece- FritJ - Estou frito! Equivale a '. Funga -.Funda com qu~ os ~·apazes 

l 
1 

ti i lY1 ; dente. ; estou comido, estou roubado 1 atiram pedras a d1stanc1a. 

1 

Fraldica- :\lal \·estido; de pduca rou- ' etc. I Fungão-R_'.1nhoso: <Este rapaz é um 
( Conti:rnaç'ío) pa. ' Frosco ou Frosques-·V. nos dic. Froc9 I fungao » Sopapo: «leva um fun-

F i Fraldiquci;·o-Pobretão, de pouca rou- ou Froque. gão nas ventas». Resmungão, 
1 pa. , Fruncho- D1tar fruncho «é ficrurar embirrento, discordante. 

Forravalle-0 mesmo que socalco. i\lu- 1 Francclh ~ \'aried. de alga (Povoa). , vestir bem, ter chieira v~ida- : Fungões-Narizes: <se me tocas nos 
ro que. segura a terra do soca!- i Francêr'-Ser francês~é ser pouco sê-. 

1 
• • de>. ~ ' l e~xertos, escangalho-~e os fun-

co. «:\outra parte um grupo , no, manhoso. \ elhaco. f'u cb1car-Esgravatar na terra; sachar 1 goes>. Levar um fungao=levar um 
de pedn.m()s erguia forrn.\·a!Jes». t Frclar-Ench~r, carregar: cesto fre- , atabalhoadamente. '.\1eter os de- sopapo. 

C'rim:·s ,/'um u~-:urario. ó'.J. I tado é ce;;:to cheio. . 1 dos no nariz. Fungar-Fungar uma pedra é fazê-
Foucc- Instrumentll cortante seme- ' Froxa ou Frc~ba-Andar o gado á fre-' O 1V. Dic. reg. 1'/txicar- «o la zunir ao cortar o ar. 

lhant~ ao P.Od_fio. Xesta r~gião ; eh~, envolver-se cm lutas os 

1 

mesmo que futicar, mexer, a- Atirar, arremes.sar: , fungou o 
o voe. podãb e rlesconhec1do. 1 bois uns com os outros, .cabe- marrotar'. prato pelo ar:o. 

Foucinba-Pequcn~ fouce ~e cegar 1 ça contra-cabeça: , 
1 

Fuc:rada-Enfueirada, peql.J,ena car- Fura-Ori~cio feito a. formão para 
en'a e cereais. A foucmha tem , , «O gado anelou a frecha na 1 rada que chega só até á extre- , encaixar um resp1.go. 
o feitio de um gancho. bouça, durante a maior parte 1 midade dos fueiros: urna fuei-1 Fuzil -Ponte de fuzil-1unção de duas 

Frade- Certa peça da embarcação 1 •• da tar,d~»: . . 1 . rada de mato. , redes. (Esposende) 
~obe que se nxa o pau da bu- Fr1g1de.de -1:' n;'51 d~z; quahdade daqui- 1 Fucircta-Tornijo na parte .inferior da 1 

JatTona. 1 lo que e fno; humidade. 1 cheda para segurar a corda que {Contimí.a) 
« Fizera~ as velas frade »- 1 Friju!-Voc. pop. 17 que corresponde ! aperta a carga. l 

ganhar urnas cxcrcscencias de 1 o friul. ele Coelho 'foto reg. na Fulano-O Diabo. ~Fulanos te le,·cm t 
' cera ou estcarina. ! Esfi11ge. . i escomungado! i. «Vai p'ro fula- 1 1i!an11tl Boavmtura. 

Fragalhotclro -- Pandctio, r.ldeagantc; Fritadoiro- Mas,:.1d1)r; que aborrece no!,. 1 
fcmeciro. cum marmanjo que 1 com seus pedidos e exigências. Fumaré.--Fumareda ou fumarada. i -~ 
demora por entre as folhas ou Fritangada - « ... ovos e bacalhau dcs- Funçanata- Comesaina. : 

J 

/ 



O Esi::;ozen:l.ense 

e no aperfeiçoamento e e~colha 'i Como orador, é de pe~o e de da Egreja. a jul!o!ar por este. deve 
das qualidades, certo de que d'ahi uma argumentação, qne, dificil- ~er om primur literar10~ 

lógico, equitativo e fraternal,. que os tais va­
dios vão para o front, entreter os nossos po­
bres soldados! 

tirará, sem grande trabalho, uma mente. se lhe porle resistir. Haja Como catolicu, Pacheco de 
boa receita. vista os Jebates em <füersos tri- Amorim não me merece mais con-

Ora histórias, Snr. R~dactor: não tendo 
com que enche· o seu jornal ha um ·meio: dei­
x.e em aberto uma coluna e quei~e-se d:i Cen­
sura; olhe: dá muito mais resultado e ao menos 
não vai ferir os nossos irm:los que a sorte arras­
tou para os campos de batalha onde podem re­
ceber tanto os louros da Glória como uns pal­
mos de terra onde, para sempre, fiquem esque-

Nas vinhas, o oidio e o 111ildi· .bnnaes, conqnist<1ndo os aplausos fiança, nem !anta, como Fonseca 
um fü:eram bastantes estragos, pur de sens colegas. Possue finalmen- Lima, pelas raz8es expendidas. 
•se não ter feita co1Fenie11temenle te, todos req~]isitos para o alto de- Eis o que se me oferece di-
o tratamento preven1ivo, de\ido á sempenho de qual4uer tribuna. zer por agura' a respeito clestes ci,Jos. • 
falta do e1Jxofre e sulµhato. Como ca111lico. é catolico de dons candidatos. Uni leitor 

Ainda assim a anneza é boa ação. Ha bem pouto lPmpo, no en- E não se diga que lambo as ___ ... _____ _ 
devido a ler sido muito abundante lerro do nnnca :•ssaz pranteado, botas ao doutor Fonseca Lima. Eu 
a nascença. dontnr Va·;quinho. a:':,istiu Fonse tanto lambo as botas como lhe alço 

rtlorto-vivo 
Com o que pouco lncrai'á o ca Li:na ao oficio e missa de cor- a perna. E tenciono fazer-lho se Benjamin de Oliveira, um ve-

}a\'rador, porque, se a exportação po µre::ente, de1.1dc o principio <to não envida" os meios ao seu alcau- lho mendigo do Porto, ha muito 
se não anima, a descid.a n1anifes- ! fim, ajoelhand0-se com a gente ce a conseguir qualquer melhora- tempo qne .vinha pernoitando nns 
ta-se cada vez mais e o preço uão do campo, Je,·an1ando-se com a mento para 0 porto dos Cawllo~ de albergues da ·policia d'quela cida-
compensa nada as' despeza:; que gente <lo e a m ~)o e lwnzendo-se Füo. de. 
se é obrigado a fazer f.lªrn o bom com a gente do campo. Como ca- O que digo a respeito de Fon- Na segunda-feira, de manhã, 
tratamento das vides. tolico merece-me todo. conceito, seca Lima, digo a respeito de qual- o infeliz foi encontr,1do sem dar 

E' ·coineniente ir já Yigiallllo ~ muito mais rouccito, do que quer vul10 polit.ico, ou religioso, se sinal de vida, pelo que honve quem· 
as "·asilhas, vendo que Mio tenham rr1uitos ou tios que estãd nas bo<.1s 0 merece. o manclasse remover para o necro­
cbeiros on goslos que [.IOSSam pre- graças dos Centros, a que111 deram Postos os fundamentos sobn~ terio do Prado do Repouso. Quan-
judicar os vinhos. o seu ''Ot1). <.1lguns conhecidos por que 11ssen1ei a minha co 11 scicncia do os cartejões poisavam o cadaver 
------... livres µensauores. acerca do voto; inst.o com , Acçao ~obre a mesa das autopsias, o mor-

UMA REFLEXA'"' Q, Aos Ceutros tudo lhe sene. Social>. uma vez que se in1rometeo 10 abrin os olhos e mexeu. Os car-
m. rneuos Fonseca Lima. , na qnestão, para que eslapeleça os rejões fugiram, horrorisados, a ~ri-

c bl . · · f j b lar! •Ressurrex1·t· ·Ressurrexitl·· 

em 

d.e. 

E.L!>..ECE:C...LOS 

Este ilustrado jornal, n. 0 44, 
uma Iocal=ALGUMAS RE 

FLEXÕES sobre o anigi1 do sr. 
Chaves Coupon=perdeu o tempo 
por não estar calado. 

Pois, nada destruiu, nada es­
clareceo, deixando em pé todas as 
Reflexões de Chaves Coupon, exa­
n1das enl,_ tres n!.Jmeros consecuti­
vos do , J.<,\po:1 ?1dw."e •. An les dei­
xon margem a certos con:-ideran­
dosi que nos abstemos de fazer pe­
la prudencia nos acon:;elhar silen-
rw. 

omo repu lCano, e sincero e unt amen!os .so re q11e assento11 <i 

de alto criterio, como poucos, que suaconsc1encta-r~moramorecam- Um policia, mais corajoso, fez 
faz a honra da Republica. pcusatar. Se nus não aten1fo'r, não condnzir a creatura para o hüspi-

Não é uu1 subserviente sabe lhe admitimos mais Reflexões. E tal da Misericorclia: e pouco depois 
aprurnar-se com qnem quer qne e1ilão fica em pé tudo quanto di- é que o pobre mendigo morria de 
seja, desd~) que o melindre nas su:::s t\,1 està no , Espozenden.~e, em lres verdade. 
crenças politicas e religiosas. nurneros seguidos, sob a tJpigrafe Os carrejõe~ não-ganharam pa-

Eu estou al1amente wnvenci- Re/le;,,;õef'. ra o .su~lo, caramba! 
do, qne Fonseca Lima, uma vpz Chaves Coupon. •·•·----
no Cougresso, não deixará passar ......... ..,_,"__ 'renente Uaa•los E'le 
em julgado uma contra lei, que Yá B.at·~·os 
ferir;\ Egreja catoltca no circulo uin ClRTA ABERTA Seguiu no passado dia 21 pa-
que represéuta. ra F'rança a encorporar-se no C. 

Voltemo-nos, agora, para o se· S!!r. Director do ~Espozendense>: E. P. esle nosso qnerido amigo e 
nhor doutor Pacheco de Amorim. Ha dias enderecei a um jornalsinho que a- ilustre oficial de Artilharia. qni se publica e que tah-ez V. já conheça, a 

Eu não qnero de forma algu- carta que segue. o ta1 jorna1 nãoª publicou Não foi poupado este brioso-
ma d~S\'irtoar ma E.xa nem mes- por estar escrita em termos impróprios <le ser soldado, a cJeS()eito de J.á ler feito publicada tanto naquele p~riodico como cm 
mo por pensamento. M>1s, não lhe qualquer outro. no ano findo a. campanha de Afr\. 

l · ' 1 E E o tal patriotico ). ornai fecha com uma ti- J · d· · · con lt)ÇO serviços a causa 1 a 1 _, .. re- ca, om e n~utlll se islrn!Z. üIU, so-· ,., rada acaciana, dizendo qne não trata de assun- u 

Vem agora a , Acçiio Social n ja catolica. que poi<sam defrontar tos de via retuzidc.... hretudo na tomada de Kionga. 
P . d [;' Ora aí vae a carta. Q · f' · b agitar a questão com a astoral co- se coin os sernçn~ .e i'o11seca ue se3a ellz e qüe em reve 

L
. «Snr. Redactor do «Cavado» b 

leLll'a, que reverente acatamos. una. nraso o possamos a raçar, são os. Em nm dps ultimas numeras do seu jornal t' 

e a que não fizemos alusão, em o Não me consta, que Pacheco defende numa loc;.l ü1titulada-Vadios-uma nossos ardentes desejos. 
llOSSO ai tigo, por não ~ermos l1'Va- de Amorim demonstrasse, basead11 ~;rl'.trina que <le forma alguma podemos acei- ...... ______ _ 
dos a tanto pelo seuh& doutor ~la- ua:> leis Ja. 'Matetnalic,1. a seus Ji::;- •Com certeza o snr. Redactor do c. é t~m llf!l REMEOl!l PARn O SANGUE 
riz. De harmonia com e~1a 1)a~to- ripuios, que o univer:-:o, e~ualmen- portuguez de lei e por isso mesmo parece-me Quasi toda a gente necessita dum 

•- falho de criterio qlla11do <liz mais ou menos: bom remedio todos os anos. A inactivida-
ral, Cll \'OU responder e111 um ~Ó ie, OlJedet:.e a leis immt1taveis. im- esses vadio; deviam ir pará C. E. P. para nós de do inverno e os ahusos dieteticos pro-

l l ~ S Ríl - po .. :t. ",S11(11·Deu.~.~fJ,,n111·,co11cl11- '")'verm livresdelles.> d 1 - d· argll men O, a OU a, as C eXOt'S .. n t' ·' 12. 1 a •1 E' supinamente egoi>ta, confe;se. O bom 110_ uzem uma acumu açao e impurezas Il(} 
que !10S faz a ((Acçào Sucial)). ir para a necess1dad" c(a::; relaçõ1~s me portuguez confiado a esses i!iustres cúla- sistema, as quais devem ser removida-· 

E D 1 E · l" s <l · d Ih · h é para se pot.ler ter saúde. :Milhares e mi--: te ar~Ut1lt'íliO Vt'l'Sa1á 110 t~llil'C eus e o llllllern. 1 daqui lOC' ena ser ese e tirar oc ap o; e então Ih d • tonan1 a -"a!sapa r·s 
V IJÓS, apeo'1J' do llQSSQ tua! estar, pretendemos, ares e pessoas J ( ((._, r j 

ronfronto eIJtre os dous per~1\1Ja- wncluir p:ua ncr:t's:;idade da Egre- segundo" sua opinifo escorraçar para as trin- lha do dr. Ayer)) em cada primave­
gans, se11hori!o11torFor:seca Lima ja Calolica, afim de regnlar e ali- cheirase;sascrialmas,semeducação,semprin- ra,mesmoquenãoestejamdoentes, pois 

P 
f' . cipios, sem amor á p~tria,. á familia e á terra: que sabem que e~te remedio põe o sis-

e senhor doutor ;1checo de Amo .. mcnlar essas reldções. 11, daqlll cun- que os Vlll nascer, 111d1sc1plmados por natnreza, terna em bóa cont.licão para o tcmpf} 
nm. ciuir fJ:\1'11 êl siri la ob1igaç~o 'flle o m<ubnus.;os, mcapazes d'um acto heroico ou &uente e torna-as mênos susceptiveis de 

dum acto gene rosa. 1 • • • 

Eu não tenho qnorido ir Ião homelll telll dt) oherlel't;I' 5 Egn•ja E para viver com quem? Com os nossos filho, 1 'oença.,hEste gran?e remedw .de famdiha 

l 
,. · 1· i · • co111 os no .. os ,· 11- · e o me or que existe para evttar a e·-onge, nara ll~IO u•r1r a eX.CeS~IVa fl<l!'il flfl7. e f'O'flCOr1 la f o lllllVe!'~. ü e " n aos, com º~ nossos ami-

t' go; que lá fóra no C. E. P. levantam alto 0 bitidade geral C prostração nervosa. 
modes'Lia (um tJPfeltO) de Fo11~e1·a en11serução do St'U fim 11lt1rno. p.1 - bom nome portl!guez! Pode la admitir.se qtte Ve.nda nas boas fm·macias e 
Lima. ~1as. que Lellha paciencia. ra qnP. f11i cn·ado. E daqui, final- nos momentos <le descanço,apósumasemanaue drogarias. 

. . . l ~ Jront, o• ucsgrª\'~c!os que podem sacrificar até Prep..iradas pelo Di·.J. e. Ayei· 
pnme1ro e~tá a intnha dig11Ídé1de. ílJ1·nle, cone nir para lle\'t~r f'a~ra- apropria viJ:i pela sua patria, sejam despoja-

FonSfcCa Lima. como funciona- rln, que !em (1 1;0111em d1-, def~11- <lo; dos seus relogios. das SU<l'S roupas. de tudo & e.~ Loiiuelt, i\!Jci.~s·U. S. A. 
por esses cida<l.:io>, que o snr. Re<lactor, secun· Depositatios ge1·aes Jame& 

rio publicn é um caracter 111\poiu- íler e lutar peb Egnjja CéllC>lica Cll- dando o pedido das C:imarasde Ponte do Lima Ccissels ir e.a Successores-Rtta 
to. E111 rrlação á ra11~a da Egrej:1 mn m~e carinlio~a. e Alem·1uer lhe,; quer para lú mandar de prc- Moiisinho da Silveira, 85-Porto. 

. seutd ... 
t:atolita, 110 ~eu coucell10. ~cmpre Cómo orador 11:10 tem o pmlo Snr. Redactor: se ao menos lhe não merece 
eonce leu plena 11herilad11 no cnlto j ue111 os requisitos de Fo·1src;.i Li- respeito 0 sa.::rificio dos seu;; patrícios que tal-vez contra ,-on::«de se batem pela su:i patria, ao 
externo, cxterior1sa11d0-~e cu 111 111a. Viu-se lirm no primeiro con- meno, de-lheª hoc.rade se morrerem, morre-
tanto ou inili~ respei10 di_l que no gress11 do <>~1trí1 Catolic~, P?1 Bra- ;·~~~ ~~~~,~J;sn~a<llr~i~~\~1~.~i:;t~~~ç~~,~~:~~; 
ternµo da lllflll:tlljllla.-.\1sLo mos g·i. Sua Ex.. nada 1na1s disse do ~eria mais uma vergonha p:ira nbs que, di-
tra Sl1 1 Ulíl catolicu til' l'(lOVi<'ÇÕ~S. que estas lf'XILJaes rnlavraS= ga-se 0c P3"5'~gemjá pouco temos d!sso. " , .,, . No; quenamo; conhec~r os culadãos que 
Lorno adH1gado sahe11or e de t,l- h-tnu prornplo a ltJC•fll' pt>l:i compõem as duas câmaras. r:om certeza, niío 
le11lo, é um Clllllt)l'idor dos seus EgreJ'ª onde quPr que ella [l)f' l ''io militari;aveis t tambem não tem l;'1 filhos 

1 ' uem parcnt«·; para lhes desejar tão honrosa 
d~vercs. Se alguem pode 0::;1c111ar chame= compaahia. 
que1 ~.'IS Sil.IS, foi por ser justo e -Se Pacheco de Amorim tem 1 Eltremumente c~oistas nem os vadios podem . . tolerar ~;\ a1Jcsar das relMivas comodidades que 
relo. ma1s algum dtCtll"SO em defesa têm ca<la u:n em suas casas; ma~ acham j~sto, 

; . 

E..;teve ha <lias entre nós 
um dos socios da casa Ra­
mos & Silv.R, de Lisboa, em 
serviço d a me~ma e ins­
µecio1rnd 0 os prrrn-rnio;; aqui 
montados por· aquell~ Rcredi­
tadissirna. ca:;a. 

Honrou-nos com a sua vi­
sita, o que muito agradece­
mos. 

'· 
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Exames 
Realisaram-se n )S dia . 

22, 23 e 24, os de 2. ól'aU, 
sendo a mesa examinadorn 
prnsidida. pela snl'. d!'. Anto­
nio Julio , de ~1i1·<.rnd ;1, ser­
vindo de vognes a. ex. snl'.ª 
D. A ngela Via n nn de Lima e 
o snr. Jo~é Albiuo Al\'0s de 
Faria. respectivamente ' pro­
fessores ern Espozende e For­
jães; 1 epresenlundo o Inspe­
ctor escolar por e,..te circulo 
o snr. Alfredo V1anna de Li-

, ma, tambem prnfessor d'es­
ta ,·ila. 

Os resultados obtidns são 
os seguintes: 

ESPOZENDE-SEXO MASCULING 
.\lvaro C. Ferreira Campos 
Francisco José Evangelista 
Francisco '.'llartins Giesleira 
~lario Assis Fencira 

· ENSINO PARTICUL~ R 

Di~tinlo 
)) 

)) 

)) 

'.'llaria E. de Vilas-Boas .\breu Distinto 

SEXO FHHNINO 
Ana da Silva Vieira Distinto 
Corina do Vale Souto « 
Ema Rodrigues Ferreira >> 

Julia H. de Moraes Rocha » 
-'laria C. Goncalves Taborda » 
Onizia C. d'°Almeida Gomes 

FÃO- SEXO MASCULINO 
f~aucisco da Silva Gageiro Di~tinto 
José Moraes Gonçalves Aprovado 

FORJ!ES-SEXO FEMININO 
:'\faria Rod. da Costa Faria 

SEXO MASCULINO 
Cassiano de F. Vila-Verde 
Antero '.'llartins d a Cruz 
Antonio Rodrigues de Sá 

CURVOS 
:Maria Candida de Lima 

P4LMEIFA 
.\!bino de Passos Faria 
Albino Gonçalves Lima 

GErHZES 

Distmto 

Distinto 
Aprovado 

)) 

.\provado 

Aprovado 
)) 

.Manoel de Souza Miranda Aprovado 

MARltlHAS-SEXO FEMlli!NO 
Maria A. Nogueira Guerra Distinto 

SEXO MASCULINO 
Joaquim Gonçalves Regado Distinto 

rns1NO OOf11ESTICJ 
José Antonio Gonçalves Aprovado 

Fi<.:ou excelentemente irn­
pression~do, o ex.m ' snr. dr. 
Ántonio Julio de Miranda, que 
deu pnrnbens aos prnfes~ores 
presentes pela aplicação que 
demonstraram todn::; us exa­
minandos. 

Nós tambem enviamos 
aos professOl'es do cnncelho 
ns nussas felicita\ões. _______ .. _____ _ 
Festas de Sete1nb1•0 

Terão logar no dia 23 de 
Setembro, as festRs p1 omovi­
de1s pelo • E~pozende Sport 
Club•,que segundo consta, 
pt'umetem sei· brillwntes. 

Algur~s membros da dire­
cção e o captain geral, em­
pregam os ~eus 1uniores es­
fort;os para o bon1 exilo do 
:::.eu club. 

Oxalá os brioso::; e simpa­
ticos :-::pnrtmen sejam em tu­
do bem acolhidos. 

.. 

O Espczsndsnss 

' Talvez> no' proximo na- ; 1il!rnria de gua1·niç11o 
mer) do 11o~sn JOrnal, possn· meixoeira, Lisboa. 
mos dar um resumo da<: fes-, 

na A- cutindo qualquer technica res­
: peitante ao me~mo, para que 

1

. o não chamem de blasonador,_ 
tas. 1 P OH FÃ O ou para não ferir na sua im-

A\·ante sp )J'lmen Espn- 1 j competencia aquelles que ; 
zendense! · . · ! t::il se atreverem. 

1 ESTALEinOS NAVA!S 1 Incansavelnocumprimen------····------
NOTICIAS DE PÃO ! to.dos s~~s de,·eres, é o mais 

--..6..,.,...,..._ , ) 1 1 ut1l auxiliar que podia con-
Lan1çamento , Con!-.ta-nie que nova qui - se~ui1'. o snr. Antonio Dias 

E no dia 1 de Seten!~".º . lha vne ser erguida nos nos- <los S"~ntos. 
que vae á agL.1a o l1yate , I n- ! sos estaleiros pelo snr. Anto- E _venlrnm z:aves, como a 
cnrn1l>, propl'!edade do snr. l nio Dias dPs Santos. que dizemos~ pois melhor pro· 
J<1sé ~oaquim Gou:e1a _ej Dasaptidões profissionaes ''ª nãopod~rá haverdassuas 
l'Onstl'Utdo . ~º~' a d1recçno, do snr. Santos,, já nos te- ?omp.~tencras, do que as que 
do snr. Jose Dias dos Santos! mos occupado por diversas Já fo1:1m dad~s á dezenas de 
Bordn. J vPze~; basta dizer que tem si- annos. e continuam a ser da-
Chegadus do chamado ao paiz visinbo das ~góra. . 

lrnra su r1erintendei· e di·1.·1a 1•1• E desculpem. ao .rafnsba-
Aclrn-se entre nós a ex.ma o d d d l h estaleiros navaes. · o~· as esatav1a as m as de 

e~Pº"'ª do snr. dl'. Palmeirn, DiJ)lomado pelo A1·senal boJe. S. V. E. 
d~ ·Brngn, acompnnhadá de -
suas gentili..,~imas !ilhas. , de Marinha de Lisboa, tem ti-

Que ncbem ._,gradavel, es- do sempre o niaiol' escrupu· Jlaehado dos autos 
se pouco tempo que passa- ln nas :-;uns constl'uções, bon- Parece que o julgamento do 
rão entl'e nós. rando sobl'emaneirn, o diplo- sr. Machado dos S:111tos só se rea­

-Tambem ~e encontt·a rn::i alcançndo á custa de .um lizará nos meiaclos do proximo mez 
estudioso labol'. de Setembro, em virtude de ainda em Fún, a descnnç:11· ,dos al'­

duos lab()t'BS annunes o i·ev. 0 

P.e Jub Te1xeirn, digno pl'O­
fessor da Escola Acudemica 
de B1·aga. . 

No no1·te de Portugal po- se não achar concluído o processo. 
de-se dizei' que é o Mestre dos 
mestres, e tendo-se dito isto, A. GUERRA 
escusado será nccrescentar A. Paz.-Atinal. a nota 
mai.., nlb0 uma coisu. · do Papa não foi sucedida d'ex.ito. 

Já agorn fallemos tam- Os alliados viram n'ella mais uma 
EnviiHn 1 1s ao noso amigo bem do s'eu modesto auxiliar, 

· C d' l 'd manigancia dos imperios cenLraes. 

§. da Bonança 

sOI'. ., ntooto . A me1 a d'aquelle que o substitue .•. ..._ ____ _ 
G . • d -ornes, os »ossos mais ar- quan o ausente. Navio enealhado 
d~ntes desej~~· de qu~ rerlfo;e 1 J~s~_Linhares é um rapaz 

1 
Prox.imo de Caminha enca-

este anno essa f~st1v1dade. I mode~ti-.s1mo, con~ecedor a · lhou ha dias um grande vapor es-
Ponba de parte, es~as rnes-, fundo do seu offic10, núo dis- 1 panhol. 

quinharias, que o tem desgos-
tndo e metta hombros á em­
pt•eza. 

Merece a pena.. ------.. ·-· .. ..- 1 
\ 
1 

Sabern1JS que pelo IDistri- '! 

cto de Recnllamento n. 0 8 fo. 
rarn mandados affixar edi- ! 
taes nas respectivas freguezias 1 

dos concelhos de Rircellos, 
Bragn, E~pc;izende e Villa \ o- ! 
va de Famalicão, fazendo pu- ! 
bli~o que a 2.ª epocn de . in- ! 
corpon1ção dos mancebos no 1 

corrente ::inno deve sei' efec- i 

tunda de 10 a 15 do proxi- j 

rno mez de Setembro, deven-1 
do os interessados solicitar 
da respectiva commissá11 de 1 

l'ecenseamento militai'. desde 1 

4 do referido mez e1n diante, 
1
. 

a respectiva guia m 19 com , 
o itinerarario pa1·a se a.presen- 1 
tarem nas unidade., a que fo. J 

l'nm destinada~. 1 

Os recrutas que se acham j 
destinados no regimento de 
infontel'ia n.º 8 devem fazei' a 

1 

sua np
1

resentaçüo no~·º bata-1 
lhão ao mesmo rng1menlo, , 
em Barcellos. . 1 

Os destinado.., ;10 1·egimen- ! 
to de obuses de cam pa.n lia de- ! 
vem fazei· a sua Hpresenta- '. 
ção em Ca!:!tello l3rnnc11; os · 
destinados ao regimento de 
artilheria 5 em Vianna do 1 

Custello; e os de&tinados a t\t'-

ii&Z= 
( 

NAS 3 EDADES CRITICAS 
DA ~1ULliER 

Crescença, 
Formação, 

Menopausa, 

São sempre de 
receiar 

perturbações 

estes 3 períodos 
perigosos da sua 

existencia, 

a Menina, 
a Jovem, 

a Mulher, 
têem necessidade de um 

sangue rico e puro. 

AS P1LULAS P1NK 
que regeneram e enriquecem o sangue, tonificam o systema 
nervoso e estimulam todas as funcções vitaes, darão ao orga­
nismo as forças e a resistencia que lhe são necessarias. 

As PILULAS PINK dão sempre excellentes resultados, 
nos casos de anemia, fraqueza geral. enxaquecas, perda do 
appetite, irregularidades das senhoras. 

As Pílulas Pink estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 
800 réis a caixa, '4 S 400 réis as 6 caixas. Deposito g .. ral : J. P. Bastos & e•. 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, rna Augusta 39 a 4~. lisboa. - Sub.­
Agente no Porto: Antonio Rodrigues da Costa . Largo de S. Domingos. 102e103. 

J 

' I 
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O Espozenden.se 

Pt•oeissão de peniten·' migo Faria, fazendo votos pa­
e!a em Palmeh•a' 

1

, ra que 3: a realisar nn pr~xi­
N lt' d · r mo domingo tenha o max1mo 

0 u 1 ~0 f ommg_o rea t- lusimento e explendur como 
~ou-se n~s .ª r~gue1'.ia _umda. é de prever. 
1mpo~ent1ss1ma proc1ssao e 
penitencia onde figuraram to- tG":.:r;~~~~~~-;~,.:,;'I,.. ... J 
das as imagens da igreja pa­
rochial, bem como o padroei­
ro d'aquela, muitas irmanda­
des, córos, e muitas cruzes 
de outras freguezias circnm- ! 
visinhas. 1 

Esta procissão veio da e-

AGRADECIMENTO 

greja ma-triz á ca pella de St. 0 , 

Antonio, onde ficaram to- j 
das ::is imagens, excepto o Se-, 
nhor dos Passos que voltou! 
para a .egreja: . . 1 

.~ esta. c~r1mo~ia de pe111-: A familia do Dr. Vas-
tenc:a assistiu mm lo povn, c::il-1 · 1. . · l te~ a '.)Tade-
culando-se em mais de l.500 1 q.mn lU Jll ga 1 h 
pessoas. j c1do a todas as pesso-

Esta procissão foi promo- 1 as que lhe deram ~ro­
v!da pelo snr. Antonio José: vas de atenção e estima 
de Fari~, nosso vell~o. ~mign, 

1 

por ocasião do falecimento 
p~r rne10 de_ subscr1pçao pu- ! do saudoso extinto; mas 
blica que foi cornada de bom· 1 · t s eia ln 
exito. como poc ena . er- e L. 

S11lfato· be ~obre 
Acidos acetico-fenico -citrico-tartarico-lacti­

co-lan0lina-' anhydra-oxido de zinco-permangana· 
to de potassa-agua oxigenada 1 O volumes-prussiato 
de potassa--azul meth yl - acetato chumbo cristaes­
bichromáto ·de soda-anilinas--oigrosinas e acidos pa­
ra tinturaria-conta-gotas e artigos de vidno para la­
boratorio. Todos estes artigos são de ocigem ameri­
cana e pard entrega imediata pelos melhores preços 
do mercado. 

IRA U.lL VIlEITJR.A 
COMISSÕES E CONSIGNACÕES 

PRODUCTOS CHIMICOS E PHAHMACEUTICOS 
B U A ll A ~RATA ,.J i 

: i íl c-v 1-l ·r li\ 1_. u ~~-!li.a 
j 

ENDEREÇO TELEGRAFICO 1 RA VIEIRA 

Este nosso amigo, como qualquer falta mvoluntar1a 
juiz da festa, resolveu e a pe- ve1ú repara-la por este 
<lido de guasi toda ::i fregue- meio, agradecendo tambem Numerosos1 

zia, fazer sRhir a me$ma pro- a todas"" as pessoas que se a t te s t a d o .s 
cissào· no proximo domingo l · f , · e O mi} r O V a t 1-
dando uma volta completa á e ignaram assis u· ª rmssa vos da sua e-
freguezia. _ · eiue por sua alma se rea- fieae.ia 

PELA Depositarios exclusivos 

BRÃbA, BAms& S~MUEll.ta. 
LI~DOA. KOKCINA 

( Registado) Agentes par~venda no 

No lugar de Eir::l d' Anna, lisou IlD dia 9 do corren- PREPARADOR 

foi levantado um lindo arco l te mês na capela de Nos- A. Nati'vi'dadB 
T\T-: t l d b Minho e Traz-os-Montes 
1 ~o ave esco er-
ta de OLIVEIRA & ÃIAll 

enfeitado a papel e flores na-1 sa Senhora da Saude. 
turaes que causou a admira- Goios. Aaosto de '1917. 
çflo do pu bltco. · 0 

Os nossos pn1·abens ao a- ~~1,;;;"na::t1.r:....;;:r..: ..... "K.,.~'1\"""'~e~!·1\!"i;'"';" .. .-'i1...í.<..,..\,:0}"~·~~~~~~~~~~1J ... ~ 

---D·•----- ' ----.. ·-· 
~~~~~~~~J1*.~ ~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ ~ 

1 ~~P\TlLl~NTITCP~ss 1 
~ COMPANHIA DE SEGUROS ~ 1 CA..PIT1l.ti4 ESCUllOS áOO.OOOSOOO ~ 
~ :!Largo dos m:~oyos, u.0 9~ 1. 0-l>orto ~ 
~ CORRESPONDENTES Em TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ 

~ AGENTES E SUBAGENTES Efil TOOAS ns Ff!EGUEZIAS DESTE COtiCELHO ~ 

~ ~ ~ Seguro~de fogo ao premio de 125 reis e 167 ~ 
~ reis cêlda 1 OOtOOO ~ 
~ Seguros de g~ido.: Segur:-1m-se animaes co~tra ~ 
~ os riscos de morte natura L p::irto. ClcidBntes, etc. IJ 
~ GADO BOVINO: Cada :oo.~ooo paga 1.000 reis de premio. ~ 
~ ·\;;~;~: - ~;;~·~:i~~o de parto: Cada ·1001)000 reis paga 1.500 ~ 
~ r de premio ~ 

~ ~ ft, {;ava!o§ e égmls: Pr.emio de 2, 3 e 4 ºr 0 ~ 

~ IJão-s(' ;nformações n'estu redae\~ào. ~ 
~ ~ 
~~~~~~~?/L~~~~o~~·~Jl~f,~J}lii'r.f~~;~~~~ 

O ' t • g t '' S 1 mana rio noticioso, 

" ln rans~--· e']_e_ z~;~·~;;º., ~)::at~,~~~~;; 
Dirigido púr BAPTISTA DE LIMA (ta Povoa de Varzim 

Se111estre ;I. 70 centavos, iucluindo o po1·te do coneio. 

( PHARliiACEUTICO ) 
Joaquim Braga Rua ao ~:~G:05-1.º 

.BRJEVE1'It~NTE á venda em todas as 1i­
vra.1•ias e tabaea1•ias o primeiro nu­
---- ··--· - mero do -- -- -- --

PílRTUGA1 NA GU~RRA 
Revista ftoinzenal illntrada 

~ireetor: A..ogosto Pina 
Serviços photogra phicos especiaes junto das tropas 

portuguezas em Mrica e om França 
Collaboraçào dos mais notaveis escriptores portuguezes e astran­

geiros.=Secções: t:.:conomica, Colonial, Militar e Naval 
tratadas por especialistas 

t.:l1ronicas de: Lisboa, Madrid, Roma, Londres e Paris. 
SegLle niu a dia as operações dos Portuguezes (reportage pho­

tographié:A, narrativas, eDtre\·istas, etc.) Torna co­
nhecidos o esforço e o \'alor Portuguezes. 

Defende e orieuta os interesses 1moraes e materiaes de Portugal 

Assignatu1'l'I: 6 numeras, 1$80; 12 numeros, 3$30; 24 nu­
rner·os 6$30. Non1e1•0 avulso 30 centavos. 

Redação, 3, Rne de Villejust - PAR 1 S. 
Age11cia para Portugal: Rua !vens, 56, 2.º-ILisboa. 

~ E:m Espnzeode: assigna-se na Livl'aria Esp?zendense. 
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